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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

A CONCENTRAÇÃO DE RENDA E RIQUEZA:
UMA QUESTÃO ECONÔMICA

Paulo R. Haddad

No Brasil, há uma distância abissal entre as condições
de vida dos ricos e as dos pobres. Apesar da redução dos
níveis de pobreza e de miséria nos primeiros anos do sé-
culo XXI, o Brasil se apresenta no cenário internacional
como um dos países de maior concentração de renda e
de riqueza entre os desenvolvidos e os emergentes.

Essa questão tornou-se uma prioridade efetiva na
agenda das políticas de governo dos 28 países que com-
põem a União Europeia, dos Estados Unidos e, inclusive,
de alguns países em desenvolvimento. Enquanto isso,
nossas elites parecem pouco sensíveis a mobilizar suas
lideranças e seu poder político para atenuar essas
assimetrias sociais. Contentam-se com políticas
assistencialistas ou com políticas sociais compensatórias
de baixa intensidade e de sequenciamento assistemático.
Como sensibilizá-las no sentido de se promover uma
descontinuidade e uma reversão de seu conformismo di-
ante do empobrecimento das classes médias e do cres-
cente número de pobres andarilhos nas grandes metró-
poles?

Em 1776, Adam Smith afirmou, em sua obra clássica
do pensamento liberal, que o homem tem necessidade
quase constante dos semelhantes e que é inútil esperar
essa ajuda simplesmente da benevolência alheia; que ele
terá maior probabilidade de obter o que quer se conseguir
interessar, a seu favor, a autoestima dos outros, mostran-
do-lhes que é vantajoso para eles fazer-lhe ou dar-lhe aquilo
de que ele precisa. Dizia: “Não é da benevolência do açou-
gueiro, do cervejeiro ou do padeiro que esperamos nosso
jantar, mas da consideração que eles têm pelo próprio in-
teresse. Dirigimo-nos não a sua humanidade, mas a sua
autoestima, e nunca lhes falamos de nossas próprias ne-
cessidades, mas das vantagens que advirão para eles”.

Em outras palavras, quando as pessoas estão
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Onde mora a
felicidade?

Conta-se que um dia os deuses reuniram-se no
Olimpo para estudarem um jeito de esconder dos
homens a felicidade, porque tinham medo de que,
sendo felizes, os seres humanos se igualassem a
eles. Pensaram em diversos lugares, desde o cume
das montanhas até os fundos abismos dos
oceanos. Mas, sempre havia a possibilidade de
que um dia eles chegassem lá. Até que alguém
deu a ideia de escondê-la em um lugar que os
homens nunca imaginariam: dentro deles mesmos!

Na mesma mitologia grega há uma figura singular,
um bandido que se chamava Procusto, cujo leito
ficou famoso porque ele queria que as pessoas
coubessem nele de forma exata. Assim, os altos
tinham pernas decepadas e os baixos eram
esticados pelas extremidades.

Se bem pensarmos, todos nós temos um pouco
do temperamento de Procusto, no sentido de querer
moldar as pessoas, ou de querer que elas dêem o
que não podem dar. É incoerente perguntar a uma
rosa amarela por que ela não é vermelha!

É importante aceitar a unicidade de cada um,
lembrando que não existem duas flores idênticas.
Mesmo que se assemelhem muito, as diferenças
aparecerão com o passar dos dias. E, se bem
pensarmos, é isso que torna o mundo interessante.
Não seria uma monotonia enorme se todas as rosas
fossem amarelas? Se todas as pessoas pensassem
como nós?

A lição do bambu é utilizada algumas vezes pelos
professores da luta japonesa chamada Judô, pelo
fato dele ser flexível. A ventania vem, derruba
grandes árvores, mas não o bambu, que se dobra,
aparentemente fazendo a vontade do vento, para
depois voltar à sua posição original. Viver bem exige
flexibilidade, porque somos todos imperfeitos,
falimos. A flexibilidade é como um acordo tácito:
perdôo suas falhas e você perdoa as minhas, assim
viveremos bem.

Também é importante lembrar que a vida não
tem regras, a não ser que o nosso direito termina
onde começa o dos outros. Assim, temos que abrir
nossa picada, pavimentar a estrada que iremos
seguir, a qual pode ser completamente diferente
da de nosso vizinho, porque somos pessoas
diversas.

Só existe uma pessoa que vai viver com você
pelos séculos afora, aqui ou em qualquer outro
mundo, em qualquer lugar, e essa pessoa é você
mesmo. Por isso, ame-se, respeite-se, perdoe-se,
procure compreender-se. Porque viver bem
consigo mesmo é o primeiro degrau para a tão
sonhada felicidade...

CONCURSO
Depois da lista com a relação candidato por vaga foi
divulgado, nesta sexta-feira, a Câmara de Paraíso
divulgou a relação dos candidatos que pagaram a taxa
de inscrição e estão com seus respectivos nomes
confirmados para o certame. Anteriormente já havia
sido divulgada uma relação daqueles que pediram
isenção da taxa e que seus pleitos foram deferidos ou
não. Passo a passo o certame vai se definindo e em
breve chegará o dia da prova.

RETOMADA
Por falar em Câmara, na próxima segunda-feira, 6,
acontecerá o retorno dos vereadores às Sessões
Ordinárias após o recesso de julho. A primeira reunião
do Legislativo promete começar quente. O presidente
Marcelo de Morais anunciou que fará uso da tribuna e
fará esclarecimentos em relação a ação de
improbidade administrativa patrocinada pelo Ministério
Público, contra ele e outros dois ex-presidentes e nove
funcionários da casa. Expectativa de casa cheia
porque o que tinha de gente nas redes sociais dizendo
que irá comparecer, pode ocorrer que o plenário fique
pequeno para tanto público.

POSTO DE COLETA
Paraíso não conseguiu, mas em Muzambinho,
município bem menor, foi implantado em julho um
posto de coleta de sangue em um trabalho
desenvolvido pelos políticos locais e com a ajuda dos
deputados aliados. A comunidade de lá já está sendo
assistida através de uma parceria com o Instituto
Federal Sul de Minas. Vereadores estão entre os que
arregaçaram as mangas para o trabalho.

COPASA
Nesta terça-feira,7, a partir das 10 horas da manhã,
acontece na Assembleia Legislativa de Minas Gerais
uma audiência pública. Serão debatidos os problemas
que a Copasa vem causando em municípios mineiros.
Na pauta questões como falta de água, tratamento de
esgoto que não é realizado, mas é cobrado e poluição
de rios que têm sido motivo de CPI’s em várias
cidades. Convite feito.

CONVOCADA
A diretora-presidente da Companhia de Saneamento
de Minas Gerais (Copasa), Sinara Inácio Meireles
Chenna foi convocada a prestar, pessoalmente,
informações sobre as ações e investimentos da
empresa, na Assembleia. O requerimento de
convocação é assinado pelos deputados Antonio
Carlos Arantes (PSDB) e Fabiano Tolentino (PPS),
respectivamente, presidente e vice-presidente da
comissão. Os parlamentares invocaram o artigo 54
da Constituição do Estado para destacar que, em caso
de ausência injustificada, a presidente da Copasa será
responsabilizada. Da última vez que foi convidada, em
2017, Sinara Meireles não compareceu.

ELEITORADO
Nas Eleições 2018, 15.700.966 eleitores mineiros
estarão aptos a votar. Esta e outras informações
oficiais do eleitorado brasileiro já estão disponíveis no
site do TRE. Minas Gerais continua sendo o segundo
maior colégio eleitoral do país, concentrando 10,65%
do eleitorado brasileiro - que, para o pleito deste ano,
será de 147.302.354 eleitores. O estado com maior
número de eleitores é São Paulo. No caso de São
Sebastião do Paraíso são 50.334 eleitores aptos a
votar neste pleito

CONVENÇÕES
Termina neste domingo o prazo para que os partidos
políticos possam realizar convenções para escolher
oficialmente candidatos a presidente e vice-presidente
da República, governador e vice-governador, senador
e respectivos suplentes, deputado federal, deputado
estadual ou distrital.Depois, segundo o calendário
eleitoral de 2018, eles têm até as 19h do dia 15 de
agosto para apresentar ao TSE o requerimento de
registro de candidatos a todos os cargos pleiteados.
No dia 16 de agosto, ficará permitida a propaganda
eleitoral. A partir desta segunda-feira,6, já é possível
ter uma prévia de quem é quem.

ACISSP
E a chamada Feira do Brás, realizada recentemente
no Parque de Exposições João Bernardes Pinto
Sobrinho, causou mesmo aborrecimento e indignação
a um grande número de lojistas de Paraíso. Nesta
semana voltaram a procurar a Associação Comercial
e Industrial pedindo fossem tomadas providências
jurídicas contra agentes da prefeitura, por terem
concedido alvará. No ponto de vista deles e da própria
ACISSP, a concessão foi irregular. Na prefeitura
garantiram que o alvará foi aprovado de acordo com
lei vigente. Pelo visto, a feira ainda dará muito pano
para mangas.

RECLAMOU
A ex-diretora administrativa da Santa Casa de
Misericórdia de São Sebastião do Paraíso, Maria
Helena Campos Prado de Andrade ocupou o cargo
por pouco mais de um ano. Admitida em setembro de
2015, foi demitida em dezembro de 2016 logo depois
da intervenção feita naquela instituição. Ingressou na
Justiça do Trabalho com reclamação trabalhista
pedindo a “bagatela” de R$ 140 mil.

JUSTA CAUSA
O juiz da Vara do Trabalho de São Sebastião do
Paraíso, Luciano José de Oliveira em decisão datada
no dia 31 de julho, julgou a reclamação trabalhista da
ex-diretora Maria Helena Campos Prado de Andrade,
e entendeu que ela tem direito apenas ao equivalente
ao equivalente ao 13.º salário relativo ao ano de 2016,
algo em torno de R$ 12.410,00 valor que ela percebia
por mês, acrescidos de multa. A ex-diretora disse ter
sido “acusada injustamente de haver praticado ato de
improbidade e sofreu dano moral”. Mas o juiz Luciano
José de Oliveira acatou o alegado pela Santa Casa,
ao demiti-la por justa causa.

SEM DÚVIDA
Chamou a atenção trecho da petição da ex-
administradora em sua reclamação à Justiça do
Trabalho. Segundo afirmou, “conforme o passar dos
anos, infelizmente, a Santa Casa desta cidade ficou
marcada pela má-gestão de seus diretores, fato
público e notório”. O juiz julgador destacou que “ela
própria era uma das diretoras”.

autocentradas em seus interesses individualistas, não
basta argumentar com elas em termos de ética e de justi-
ça social, mas sim em termos de ganhos e perdas, quan-
do têm de tomar decisões que tenham implicações
redistributivas. Nesse sentido, muitos pesquisadores nor-
te-americanos e europeus têm procurado demonstrar como
a concentração social da renda e da riqueza é, principal-
mente, uma questão de natureza econômica e política,
sem qualquer determinismo histórico.

Assim, países e regiões que têm melhor distribuição de
renda e de riqueza, assim como menores desigualdades
sociais nas condições de vida de seus cidadãos, tendem
a ter: a) taxas maiores e mais estáveis de crescimento
econômico sustentado; b) melhores indicadores de bem-
estar social sustentável; c) maior propensão ao progresso
econômico e social; d) maior produtividade total dos fato-
res de produção. São os níveis de desigualdades que fa-
zem a diferença para o bem-estar e a produtividade de
uma sociedade, e não os níveis de desenvolvimento me-
didos por meio do PIB ou da renda per capita.

Para reduzir sistematicamente as assustadoras desi-
gualdades sociais no Brasil, teremos de ampliar o leque
de alternativas de políticas públicas redistributivas, entre
as quais se destaca a reforma tributária. Vivemos em um
país onde a carga tributária dos mais ricos é bem menor
do que a das classes médias (menos de 7% da renda), e
o nível de incentivos e de isenções tributárias da maior
faixa de renda é proporcionalmente o maior de todos (aci-
ma de 60% da renda declarada).

Impostos e taxas não podem ser pensados apenas
como instrumentos de equilíbrio orçamentário, mas tam-
bém como poderosos instrumentos de redução das desi-
gualdades sociais. Nosso sistema tributário é uma espé-
cie bizarra de modelo de socialismo para os ricos, ou de
Robin Hood às avessas.

(O Tempo, 03/08/18)

F A L E C I M E N T O S
28/07 - Donizete Batista dos Reis, 47 anos
30/07 - Angelina Dizaró Zanin, 91 anos
30/07 - Baltazar Alves dos Reis, 64 anos
31/07 - Adirson Machado de Pádua, 74 anos
01/08 - Maria de Lourdes Ribeiro, 78 anos
01/08 - Maria Aparecida de Jesus, 86 anos
02/08 - Maria das Graças  Martins, 65 anos
03/08 - José Júlio de Oliveira, 66 anos
03/08 - Pedro Paulo do Prado, 76 anos
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Agradece as manifestações recebidas por
ocasião de seu falecimento. Convida para a
Missa de 7.º Dia a ser celebrada na intenção de
sua alma neste domingo, dia 5, às 19 horas na
Igreja Matriz São Sebastião.

“Amou e serviu a todos enquanto suas forças
permitiram. O Senhor a levou para o seu Reino,
a fim de coroar sua vida, com o prêmio do seu
amor, que é luz, paz e felicidade eterna...

Com flores, teceu a coroa do amor e dedicação
à sua família, amigos e todos com quem conviveu.
Foi amiga, cristã, e guardou a fé.

Glória a Deus que permitiu durante tantos anos,
que com ela aprendêssemos a mais bela lição
de uma vida perfeitamente vivida!

Fica conosco um perfume, uma saudade, uma
lembrança, uma presença.

Segue com ela, todo nosso carinho, toda a
nossa ternura, toda a nossa gratidão!

Seu esposo, filhos, genros, noras, netos e
bisnetos.

A Família de
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Por João Oliveira

A Vigilância em Saúde em
São Sebastião do Paraíso deve
iniciar na próxima semana novo
Levantamento Rápido do Índi-
ce de Infestação pelo Aedes
Aegypti (LIRA). O índice ser-
ve como termômetro para sa-
ber os riscos de epidemia da
dengue e outras doenças trans-
mitidas por este agente trans-
missor, bem como para medi-
das que podem ser adotadas
para frear e combater a proli-
feração do mosquito. O último
levantamento foi realizado em
abril deste ano e apontou um
índice de 10% em Paraíso, o
que faz que com que o muni-

cípio possa vir a correr risco
de surto da dengue.

Conforme divulgado pelo
Ministério da Saúde, a LIRA
indicou que 1.153 municípios
brasileiros (22%) apresentaram
um alto índice de infestação,
com risco de surto para den-
gue, zika e chikungunya. O
Ministério chegou a imitir um
alerta para a necessidade de
intensificar as ações de com-
bate ao Aedes aegypti, mesmo
durante o outono e inverno, em
todo o país. É o que vem reali-
zando a Vigilância em Saúde no
município, que destaca que a
maioria dos focos, quase em
sua totalidade, está nos quin-
tais das residências.

As chuvas recentes é um
fator preocupante e que pode
colaborar para o agravo desse
índice, porém, a coordenado-
ra da Vigilância em Saúde,
Daniela Cortez, destaca que
elas estão fora de época e que
o alerta realmente começa en-
tre outubro e novembro, perí-
odo que coincide com a época
de mais chuvas na região. "É
um período que tem mais chu-
vas. O levantamento de índice
será realizado na primeira se-
mana de agosto, entre dia 6 e
10, com dados atualizados. O
último índice apontou levanta-
mento apontou 10% de
infestação, ou seja, a cada 100
casas, 10 tinha o agente trans-

missor, o ideal é que seja abai-
xo de 1%", destaca a coorde-
nadora.

A coordenadora ressalta que
este número é muito preocu-
pante porque indica que a po-
pulação está  esquecendo da
dengue porque não têm sido
registrados casos no municí-
pio. Neste ano, apenas cinco
casos da doença foram confir-
mados. "A população, por não
ter essa preocupação, tem dei-
xado aquela sujeira no quintal
que vai acumulando água. O
mosquito tem muito, porém
não temos tido casos da doen-
ça, mas a infestação está entre
as mais altas da região e se
acontecer de começar a ter a

doença o risco é de surto", aler-
ta a coordenadora.

Cortez ressalta que feliz-
mente Paraíso não tem tido o
vírus da doença circulando no
município, mas que a situação
é de alerta tendo em vista que
o alto índice de infestação está
atrelado a propagação da do-
ença caso venha a ocorrer. Ela
destaca que de 2017 para cá,
começou a cair o número de
casos confirmados da doença,
mas que esta foi uma realidade
nacional. As demais doenças,
como zika e chikungunya, não
chegaram a ser registradas no
município, apesar de ter sido
registrado um caso de zika na
região.

AÇÕES
Conforme a coordenadora

da Vigilância em Saúde, como
estratégia para combater os
focos do mosquito foi alterado
o horário dos agentes epidemio-
lógicos para que eles fiquem
mais tempo em campo, espe-
cialmente em horário de almo-
ço, para poder conseguir en-
trar em todas as casas. "Tam-
bém temos feito todos os mu-
tirões de limpeza e trabalhos
educacionais para tentar cons-
cientizar a população da im-
portância se manter seus quin-
tais limpos, porque esta é a
única forma de acabar com a
dengue", completa Daniela
Cortez.

Em último levantamento do índice de infestação do mosquito da dengue, grande parte dos registros dos casos foi em residências

Risco de Epidemia: população precisa estar
atenta aos quintais, alerta Vigilância em Saúde

O juiz da Vara do Traba-
lho de São Sebastião do Pa-
raíso, Luciano José de Oli-
veira em decisão datada no
dia 31 de julho, julgou recla-
mação trabalhista proposta
pela ex-diretora administra-
tiva da Santa Casa de Mise-
ricórdia, Maria Helena Cam-
pos Prado de Andrade con-
tra aquela instituição. À cau-
sa foi atribuído o valor de
R$ 140 mil. Desse total o
juiz reconheceu ser devido
à ex-diretora apenas o equi-
valente ao 13.º salário relati-
vo ao ano de 2016, algo em
torno de R$ 12.410,00
acrescidos de multa.

Maria Helena foi admiti-
da em setembro de 2015
para exercer o cargo de di-
retora administrativa. Com a
intervenção feita pelo muni-

cípio (prefeitura) na Santa
Casa, houve demissões do
corpo diretivo, e Maria Hele-
na por justa causa, o que teria
motivado a reclamação traba-
lhista. A ex-diretora disse ter
sido “acusada injustamente de
haver praticado ato de impro-
bidade e sofreu dano moral”.

Na petição inicial a ex-ad-
ministradora afirmou que
“conforme o passar dos anos,
infelizmente, a Santa Casa des-
ta cidade ficou marcada pela
má-gestão de seus diretores
nos últimos anos, fato públi-
co e notório nessa cidade”.
Em sua decisão o juiz do Tra-
balho, Luciano José de Olivei-
ra salienta que “ela própria era
uma das diretoras”, e que
“vasta documentação juntada
aos autos demonstra que a re-
clamante cometeu ato de mal-

versação do patrimônio” da
Santa Casa.

Maria Helena tinha uma
empresa a M & H Licitações e
Assessoria Ltda. que manteve
contrato com a Santa Casa,
segundo prova documental
apresenta, ela teria sido cau-
sadora de mais de 1,3 mi de
reais em prejuízos.

O chefe da seção de audi-
toria do Ministério da Saúde
do Estado de Minas Gerais,
João Batista da Silva foi arro-
lado como testemunha. Disse
que a pedido do Ministério
Público Estadual realizou visi-
ta técnica ao hospital em de-
zembro de 2016 quando Ma-
ria Helena exercia função de
gerente administrativa e finan-
ceira. O MP segundo ele, re-
quisitou a auditoria com urgên-
cia, “porque havia risco de

fechamento da unidade, com
risco de gestão má-qualifica-
da”. Salientou que antes dele
tinha havido investigação pela
Polícia Federal no local, “do
que decorreram relatórios com
informação de desvios na or-
dem de R$ 3 milhões do Mi-
nistério da Saúde, por meio de
convênios”.

Segundo João Batista,
quando Maria Helena trabalha-
va em Oliveira (MG) ela já ha-
via sido “pessoalmente alertada
por ele sobre irregularidades
que ela cometia na gestão de
convênios”. Depois que ela
saiu o referido hospital tam-
bém foi objeto de intervenção.

Ainda de acordo com de-
poimento do chefe da audito-
ria do Ministério da Saúde,
“analisando a documentação”
ele “observou que não havia

‘segregação de função’, como
deveria acontecer, ou seja,
desde o início do convênio
até o final, tudo era feito por
ela unicamente: ela era empre-
gada do hospital, mas ela, jun-
to com o marido, ou com
outros filhos, ora usando
nome de solteira, ora nome de
casada, também pelo hospital
contratava essa empresa fa-
miliar dela própria, pagando
essa empresa familiar dela
com os recursos do hospital,
ou seja, com recursos públi-
cos”. A empresa familiar dela,
que era contratada por ela re-
clamante, era quem obtinha
um convênio, recebia o re-
curso, fazia licitação, compra,
paga, presta contas e não é
aprovada; que outras pesso-
as do hospital, outros empre-
gados do setor, não tinham

qualquer conhecimento dos
recursos federais vindos
dos convênios, pois isso era
administrado exclusiva-
mente por ela pessoa física
e essa empresa familiar dela
tomavam conta de tudo que
todas as informações do hos-
pital sobre os recursos pú-
blicos federais, ela monopo-
lizava as informações, com
a conivência do presidente”.

O juiz reconheceu a ale-
gação por parte da Santa
Casa e manteve a “justa cau-
sa” aplicada à ex-administra-
dora, entendendo no entan-
to lhe ser devido o 13.º sa-
lário referente a 2016, por-
que a dispensa aconteceu no
dia 26 de dezembro, quan-
do ela já havia preenchido
requisitos para recebimento
integral dessa parcela.

Justiça do Trabalho acata justa causa na dispensa
de ex-diretora administrativa da Santa Casa
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Por João Oliveira

A atleta paraisense Eliana
Oliveira foi a grande campeã
em sua categoria na 6ª edi-
ção do Canastra Ride, dispu-
tado na Serra da Canastra,
em São João Batista do Gló-
ria. A atleta, que conseguiu
ficar em primeiro nos dois
dias de competição, superou
todos os seus limites para
chegar ao topo do pódio após
cinco anos desde sua primei-
ra vitória no evento. Eliana já
havia obtido o êxito em 2013,
quando inaugurou a compe-
tição neste que é considera-
do um dos percursos mais
difíceis pelos atletas.

Participaram cerca de
500 atletas que fizeram ao
todo um percurso de 120
quilômetros: 65 no primeiro
dia e 55 no segundo. A alti-
metria acumulada beirou os
três mil metros de altitude e
foi um dos maiores desafios
para os atletas. É o que des-
taca a campeã paraisense
Eliana Oliveira. "Havia muita

Eliana Oliveira supera limites
e vence 6ª edição do Canastra Ride

subida, muita parte técnica que
eu não dominava, mas conse-
gui prevalecer", destaca.

O primeiro desafio surgiu
nos primeiros 20 quilômetros
de prova, quando o pneu de sua
bike furou e ela precisou parar
e realizar a troca. "Eu estava a
uns três minutos a frente da
segunda colocada. Mantive a
calma, fiz a troca do pneu, mas
neste meio tempo duas pesso-
as me passaram. Eu disse a
mim mesma para manter a cal-
ma e que ninguém era melhor
que eu em um percurso de su-
bida. Nos 10 primeiros quilô-
metros consegui alcançar uma
competidora e faltando 5 para
concluir a prova alcancei a ou-
tra. Ela ficou um minuto atrás
de mim", destaca.

Conforme a atleta, foram
mais de 40 quilômetros peda-
lando sozinha contra o vento.
"Geralmente quando você está
em grupo, isso quebra um pou-
co o vento e você economiza
um pouco de energia. Usei a
estratégia de manter o ritmo na
subida e permanecer um ritmo
bacana na reta. Essa diferença

de seis minutos durante a tro-
ca do pneu eu busquei durante
a subida. No segundo dia, a
atleta estava a um minuto de
diferença de mim, mas manti-
ve a mesma tática e no final
acabou que houve uma diferen-
ça de 13 minutos e apesar de
termos errado o caminho, ob-
tive a vitória", ressalta.

Eliana começou a compe-
tir profissionalmente em
2012, incentivada pelo ciclis-
ta paraisense Carlos Alberto
Ribeiro, o Carlinhos da Radi-
cal Bike, que faleceu em 2016
em um acidente. Em 2013 ela
participou do campeonato
brasileiro da categoria, fican-
do em 7º lugar. "Eu o admira-
va muito. Na região eu sem-
pre conseguia me destacar e
sempre muito incentivada por
ele, com aquela garra toda e
dedicação que ele tinha pelo
esporte. Isso fez com que eu
me apaixonasse pelo ciclis-
mo.

No Canastra Ride, Eliana
foi campeã em 2013, e entre
2014 a 2016, obteve o segun-
do lugar. "Minha busca era pelo

primeiro lugar, porque o ní-
vel dos atletas começou a au-
mentar e, em 2017, para di-
ficultar, a prova passou a ser
disputada em dois dias e eu
nunca havia participado em
um campeonato assim. Na-
quele ano, no primeiro dia
não me saí muito bem, cai
da bike e de terceiro lugar
passei para sexto, já no se-
gundo dia eu consegui o se-
gundo lugar, dois minutos
atrás do primeiro. Na
somatória de tempo, do 6º
cai para o 4º lugar no pódio.
Mas agora voltei com tudo",
comemora a atleta.

Eliana conta que o próxi-
mo passo é o Desafio das
Cachoeiras, um percurso de
100 quilômetros próximo a
Cajuru, no dia 26 de agosto.
"Neste ano, o grande cam-
peonato do ciclismo foi o
Canastra Ride. Há também,
no próximo dia 19, o Pedal
Mineiro, onde também irei
participar. O Desafio das
Cachoeiras também deve
reunir competidores de alto
nível", completa.

Reprodução

Olhem o matagal que se encontra o pátio da Escola Municipal Professor José Carlos MaldiVejam o tamanho do vão da janela da Escola em que os vidros foram quebrados por Vândalos

Sebastião Tadeu Ribeiro

Moradores que residem nas
proximidades da construção
paralisada, inacabada e depre-
dada, da Escola Professor José
Carlos Maldi, no bairro Bela
Vista, procuraram o Jornal do
Sudoeste para reclamar do

Obra inacabada tem sido alvo de
vândalos: moradores pedem providências

Sede do Instituto de Previdência dos Servidores do Município de São Sebastião do Paraíso MG

Sebastião Tadeu Ribeiro

Atendendo solicitações de
funcionários municipais, da ati-
va, inativos, pensionistas, o “JS”
buscou informações sobre re-
ceita, despesa e outros dados
importantes da área administra-
tivo-financeiro do INPAR, o
Instituto de Previdência dos
Servidores do Município de São
Sebastião do Paraíso.

Falamos com o presidente
do Conselho Administrativo do
INPAR, o contador Sílvio Apa-
recido de Carvalho que pron-
tamente nos passou estes da-
dos referentes ao mês de ju-
nho de 2018. Segundo ele
como receitas, sendo contri-
buição patronal o Instituto re-
cebeu R$ 638.754,19 – con-
tribuição dos servidores da ati-
va e inativos R$ 427.131,96 –
aporte financeiro por parte da
prefeitura para cobertura do
déficit mensal R$ 512.485,91
– parcelamentos (valor original
e juros) R$ 59.551,40 – alugéis
e outras receitas R$ 2.399,73
perfazendo receita total de R$
1.640,323,19.

As despesas, conforme a
informação de Silvio foi com a
folha de pagamento (bruta) R$
1.362,040,54 – despesas admi-
nistrativas R$ 23.707,63 geran-
do despesa total de R$
1.385,748,17.

São 372 aposentados, 114

INPAR informa receita e despesa referente junho

pensionistas, 42 funcionários
recebendo auxílio doença o que
perfaz um total de 528
beneficiários. O INPAR conta
com seis funcionários.

Em 20 de junho o Instituto
tinha saldo bancário de R$
31.158,80 relativo a valores
retidos da folha de pagamento
pertencentes a terceiros, decla-
rou Silvio.

O “JS” perguntou qual é
realmente a dívida da prefeitu-
ra com o INPAR. Sílvio infor-
mou que o saldo original da
dívida de parcelamentos de

contribuições não repassadas
que a prefeitura tinha com o
INPAR em 30 de junho era de
R$ 4.333.210,52 referente a
três parcelamentos firmados
em 2013 que estão vigentes, e
restam 177 parcelas. Este mes-
mo saldo original de R$
4.333.210, 52 atualizado até 31
de julho monta em aproxima-
damente R$ 10.642,348,02 -,
ou seja, caso a prefeitura re-
solvesse quitar todos os
parcelamentos de uma vez, este
seria o valor a ser pago ao
INPAR.

Outras informações impor-
tantes que nos passou é que
todo mês aposentam em mé-
dia três servidores e aumenta
um pensionista, e neste ano
apenas novos servidores pas-
saram a contribuir com o
INPAR, sendo 1 servidor a par-
tir de 19 de março, dois servi-
dores a partir de 21 do mesmo
mês e um em abril, aprovados
no último concurso.

O diretor do INPAR afirmou
que o Instituto continua fazen-
do as perícias médicas, tanto
para fins de concessão de au-

xílio doença, quanto para apo-
sentadoria por invalidez, tudo
nos termos da Lei 3.005/2003.

Sílvio explica que a partir
do mês de janeiro deste ano o
INPAR passou a tratar a folha
de pagamento pelo valor bruto
e não pelo líquido como era
feito antes, sem isso a cada
pagamento que era feito de for-
ma fracionada, pois a prefeitu-
ra repassa os recursos até o dia
do mês seguintes. Valores reti-
dos da folha são aplicados e
repassados aos seus respecti-
vos credores, por exemplo, pla-
no de saúde, empréstimos con-
signados, Sindicado e AFM,
nas datas de vencimento.

Portanto, a aplicação finan-
ceira que atualmente o INPAR
mantém é transitória e refere-
se aos valores reidos no decor-
rer de cada mês. Sílvio tam-
bém explica que, conforme já
foi demonstrado em audiênci-
as públicas, existe um déficit
financeiro mensal entre receita
e despesa, no valor de R$
317.462,00, o qual tem sido
repassado pela prefeitura atra-
vés de aporte financeiro após
o dia 20 do mês, motivo pelo
qual a quitação total da folha
de pagamento sempre tem sido
feita até o final do mês seguin-
te.

O déficit continua o mes-
mo tendo a alíquota de contri-
buição patronal saltado de 14%

para 17,08% a partir de 1.º de
janeiro deste ano, por iniciati-
va do prefeito Walker Américo.

Existe a necessidade de se
planejar e estabelecer projetos
que possam capitalizar o
INPAR  a curto ou longo pra-
zo, admite Sílvio Carvalho.

A Lei Orçamentária anual do
município (LOA) deve sempre
ser elaborada e aprovada de
maneira que dê segurança e
sustentabilidade orçamentária e
financeira à autarquia, ou seja,
as receitas do INPAR devem
estar fixadas nos orçamentos
de despesas da Prefeitura e
Câmara Municipal, garantindo
de forma planejada, a destina-
ção dos recursos ao INPAR
para que ele por sua vez possa
cumprir com suas atividades,
pois não dispõe de renda pró-
pria, toda sua receita advém
das contribuições previdenciár-
ias repassadas pela prefeitura,
quase em sua totalidade, disse
o diretor do Conselho Adminis-
trativo, Sílvio Aparecido Car-
valho.

Oportuno lembrar que o
aporte financeiro de R$
512.485,91 do mês de junho foi
destinado para cobrir restos a
pagar do ano de 2017, lembra
Sílvio.

Daqui a duas semanas a di-
retoria do INPAR irá nos infor-
mar a receita e despesas e ou-
tros números referente a julho.

abandono, e reivindicar o térmi-
no daquela obra.

Conforme denunciam, e
com razão, a construção do
prédio da pretendida Escola
Municipal que está paralisada
há uns oito anos, está sendo
depredada por vândalos e o ter-
reno está sujo de mato e duran-

te à noite virou ponto de
encontro de usuários de drogas
e encontros amorosos.

O “JS” foi constatar e
verificou que vidros de uma
enorme janela que fica de frente
para a rua Francisco Herculano
Duarte foram que-brados. No
interior da construção existem

várias portas e salas e banheiros
amassadas. Outros detalhes que
facilitam o acesso aos vândalos
é buraco na cerca do alambrado
e a falta de vigias no local.
Reparos vão, com certeza,
custar “uma grana enorme”
para os cofres do município.

É patrimônio público que

está sendo dilapidado por
vândalos e pelo tempo, e isso
não poderia acontecer, porque
a prefeitura tem a Guarda Mu-
nicipal, e sua função e incum-
bência é proteger o patrimônio
público, bens móveis e imóveis,
salienta um dos moradores das
imediações.

Esta necessária e impor-
tante obra pública já deveria
estar funcionando e quando
estiver irá beneficiar várias
crianças e adolescentes que
residem nos bairros Cidade
Nova, Independência, Sassa-
frás, Morada do Sol, São
Geraldo dentre outros.
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A Santa Casa de Passos
confirmou no início da tarde
desta quarta-feira (1/8), a mor-
te de José Roberto Rodrigues,
de 42 anos, atingido por dois
disparos de arma de fogo du-
rante confronto da Polícia Mi-
litar com criminosos que reali-
zaram assalto a banco em
Guaranésia na tarde de terça-
feira. Segundo informações do
hospital, até por volta das
10h30, o estado de saúde da
vítima era gravíssimo, mas ele
não resistiu e veio a óbito.

Rodrigues foi encaminhado
para o pronto socorro de
Guaranésia após ter sido atin-
gido por disparos de arma de
fogo durante abordagem da
PM a criminosos que haviam
acabado de assaltar uma agên-
cia bancária. Devido ao grave
quadro de saúde ele foi trans-
ferido para a Santa Casa de
Passos.

O caso foi registrado na
tarde de ontem (31/7), quan-
do uma quadrilha fortemente
armada rendeu funcionários

da agência do Sicoob em
Guarnésia e fugiu logo em se-
guida, tendo sido intercepta-
dos pela Polícia Militar. O
confronto resultou em troca
de tiros. Segundo informa-
ções José Rodrigues, que ha-
via sido feito de refém, teria
sido usado como escudo pe-
los marginais.

Pelo menos seis homens
estariam envolvidos na ação
e teriam usando uma cami-
nhonete Amarok com placas
de Cajuru que havia sido

roubada. Chegaram à agên-
cia e anunciaram o assalto.
Após pegarem certa quantia
em dinheiro foram intercep-
tados.

Os homens abandonaram a
caminhonete, deixando para
trás dinheiro roubado, armas e
munições. Na saída da cidade
abordaram um lavrador e lhe
tomaram um Fiat Uno, seguin-
do rumo da rodovia BR 491.
Até o fechamento desta maté-
ria, assaltantes não haviam sido
presos.

Santa Casa confirma morte de homem
baleado em troca de tiros em Guaranésia

Dois suspeitos de ter parti-
cipado no assalto à agência do
Sicoob em Guaranésia, na tar-
de de terça-feira (31/7), foram
presos ontem no distrito de
Pratinha pela Polícia Militar.
Ambos são de São Sebastião
do Paraíso e têm antecedentes
criminais. Outros quatro assal-
tantes continuam foragidos. Na
fuga houve troca de tiros com
a Polícia Militar. Um homem,
feito refém pelos assaltantes foi
atingido por disparo e acabou
falecendo.

Os autores chegaram a
Guaranésia utilizando uma ca-
minhonete Amarok, roubada
em Cajuru recentemente. Após
o assalto abandonaram o veí-
culo com armas, munição e
dinheiro roubado, e fugiram
em um Fiat Uno. Na manhã de
ontem denúncias recebidas
pela polícia deram conta que
suspeitos foram vistos transi-
tando por estrada vicinal pró-
ximo à Fazenda Onça. Abor-
dados, caíram em contradição
e foram presos pela Polícia
Militar.

Os suspeitos são Fabiano
Novais da Silva, 35, conheci-
do como Monstrinho, e Ri-car-
do Vieira da Silva Júnior, 25, o
Tucaninho, ambos residentes
em São Sebastião do Paraíso
onde têm extensa ficha crimi-
nal.

Conforme disse ao Jornal
do Sudoeste o delegado regio-

Fabiano e Ricardo foram
ouvidos e na presença de ad-
vogados confirmaram partici-
pação no assalto. “Monstrinho”
alegou que desde 2008 não
mais estava no mundo do cri-
me, mas teria sido convidado
a participar do assalto e estava
precisando de dinheiro. Não
mencionou nome de compar-
sas,  dizendo apenas que são
do Estado de São Paulo, para
onde teriam fugido após o as-
salto.

Para o delegado Marcus
Piedade essa informação não
fica descartada, mas na linha
de investigação ele admite a
participação de outros ele-
mentos de Paraíso ou da re-
gião.

Quanto a fotos postadas em
redes sociais por algum
internauta, Piedade explica que
até o momento foram presos
Fabiano e Ricardo, não se con-
firmando a participação dos
demais que aparecem na
postagem, embora tenham an-
tecedentes.

Pela forma como agiu, o
delegado admite se tratar de
“quadrilha amadora”, pois to-
dos os elementos entraram to-

dos ao mesmo tempo na agên-
cia. As investigações prosse-
guem na busca de identificar e
prender os demais integrantes
do bando. Segundo informa-
ções, recentemente Tucaninho
foi preso em Ribeirão Preto
com alguns tabletes de maco-
nha.

José Roberto Rodrigues,
42 anos, feito refém pelos as-
saltantes e atingido por um tiro
não resistiu ao ferimento e
morreu no início da tarde de
ontem na Santa Casa de Pas-
sos. Ele trabalhava numa in-
dústria de tecidos em Guara-
nésia.

Laudo pericial do Institu-
to de Criminalística da Polí-
cia Civil irá apontar dentre
outros detalhes o calibre e a
trajetória do projétil que o
atingiu, para assim definir se
o disparo foi feito pelos as-
saltantes ou da arma de poli-
cial.

Envolvidos no assalto pos-
sivelmente serão autuados por
pelo menos três crimes, con-
forme salienta o delegado
Marcus Roberto Piedade, po-
dendo a pena chegar a 30 anos
de reclusão.

São de Paraíso dois presos, suspeitos de
participação no assalto em Guaranésia

nal em Guaxupé, Marcus Ro-
berto Piedade, em Guaranésia
há monitoramento feito por
câmeras de segurança, e com
base em imagens constatou-se
que os dois suspeitos ainda tra-
javam roupas usadas durante o
assalto. “As imagens são níti-
das, não há dúvida”, disse Pie-

dade que trabalhou na regional
da Polícia Civil em São Sebas-

tião do Paraíso e conhece bem
principalmente Monstrinho.

Os suspeitos são Fabiano Novais da Silva, 35, conhecido como
Monstrinho, e Ricardo Vieira da Silva Júnior, 25, o Tucaninho

Reprodução

Por João Oliveira

Prefeitos de nove municí-
pios devem assinar termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC) para o custeio de cerca
de R$ 310 mil referente a 11
especialidades atendidas pela
Santa Casa pela rede de urgên-
cia. Entre as especialidades es-
tão  otorrino, bucomaxilo,
cardiologia clínica, neurologia,
cirurgia pediátrica, anestesia
complementar, nefrologia, ci-
rurgia vascular, cirurgia geral
p2 e oftalmologia. Com isto, o
termo prevê que seja criada
uma conta onde serão deposi-

Paraíso deve assinar TAC para custeio de
especialidade da St.ª Casa de Misericórdia

tados os valores para que seja
posteriormente pago a Santa
Casa via município.

Na quinta-feira (2/8), vol-
tou a acontecer reunião na sede
da promotoria e os municípios
levaram o Termo de Ajusta-
mento de Conduta para ser ana-
lisado e assinado. Segundo in-
formou o prefeito Walker
Américo Oliveira à reportagem
do Jornal do Sudoeste, Para-
íso será um dos municípios a
assinar o TAC. Ele ainda co-
memora a iniciativa e destaca
que a Santa Casa é de todos e
que é necessário esse incenti-
vo.

“Nada mais justo que todos
contribuam para manutenção
dos serviços oferecidos. So-
mos interventores desta insti-
tuição e queremos a recupera-
ção e, principalmente, mantê-
la viva, ao contrário do que
assistimos no passado. Assim
o termo é justo e favorável a
todos os municípios”, completa
Walkinho.

Conforme o TAC, com a
assinatura, os municípios pas-
sam a reconhecer, provisoria-
mente, o termo para fins de
fomento à organização e
integração das ações e serviços
de saúde na rede regionalizada

e hierarquizada, em especial o
acesso da população aos ser-
viços de urgência e emergên-
cia da atenção hospitalar, atra-
vés do fortalecimento do pres-
tados, sem fins lucrativos, re-
ferência na Região de Saúde,
em face de sua capacidade
operacional instalada.

Além disto, com o termo de
compromisso, os municípios
também se comprometem a
reconhecer a importância do
fortalecimento financeiro (cus-
teio) tripartite, “para os fins de
garantia, sem solução de con-
tinuidade, da Rede de Urgên-
cia e Emergência, em especial

dos seus componentes da Rede
de Resposta Hospital de Urgên-
cia e Emergência e Samu, de
forma integrada, coordenada e
regulada, visando garantir
otimização no acesso de sua
população às ações e serviços
de saúde da atenção hospitalar,
de média e alta complexidade,
com exigência de qualidade,
continuidade e resolutividade
na prestação dos serviços, sem
a necessidade da judicializa-
ção”, destaca o termo.

Entre os municípios que
deve assinar o TAC, estão
Jacuí, Itamogi, Pratápolis, São
Pedro da União, São Tomás de

Aquino, São Sebastião do Pa-
raíso, Monte Santo de Minas,
Arceburgo e Juruaia.

O valor a ser rateado entre
eles será de aproximadamente
R$ 310,3 mil, sendo R$ 15 mil
para Jucuí, R$ 21,4 mil para
Itamogi, R$ 18 mil para
Pratápolis, R$ 10 mil para São
Pedro da União, R$ 14 mil para
São Tomás de Aquino, R$
142,9 mil para São Sebastião
do Paraíso, R$ 44,7 mil para
Monte Santo de Minas, R$
21,3 mil para Arceburgo e R$
20 mil para Juruai, somando
um total de 152.109 mil habi-
tantes.

Lojistas de São Sebastião do
Paraíso procuraram a Associ-
ação Comercial, Industrial,
Agropecuária do município, a
Acissp, na última quinta-feira
(2/8) pedindo providências ju-
rídicas contra agentes da Pre-
feitura em virtude de possível
descumprimento de lei que dis-
ciplina a realização de feiras e
eventos no município pelo De-
partamento de Arrecadação e
Tributos, que teria concedido
alvará provisório para uma
empresa de São Paulo realizar
a denominada “Feira do Brás”
no recinto do Sindicato Rural,
no período de 13 a 15 de julho
deste ano. Porém, a Prefeitura
negou que tenha ocorrido irre-
gularidade e que alvará foi
aprovado de acordo com o que
preconiza a lei.

Segundo alega a Associação
Comercial, a lei foi aprovada há
15 anos, com a participação da
Acissp, para coibir o comér-
cio ilegal vindo de outros mu-
nicípios, sem o devido cumpri-
mento da legislação, para ven-
der mercadorias, segundo ale-
ga, “de baixa qualidade, sem

Lojistas articulam contra ato da
Prefeitura que autorizou feira do Brás

garantia, procedência e arreca-
dação fiscal”.

Diante disto, a Acissp foi in-
formada pela empresa orga-
nizadora, no mês de maio, que
pretendia realizar o evento em
Paraíso e o presidente da entida-
de, Ailton Rocha de Sillos, man-
teve contato com a Prefeitura,
ocasião em que foi informado,
segundo alega, que não seria
concedido alvará, além de envi-
ar ofício para o Sindicato Rural
sugerindo que “não alugassem o
espaço para esse fim, uma vez
que esse tipo de feira prejudica a
população, tanto pela qualidade
dos produtos vendidos, quanto
pelo fato de levarem embora
considerável volume de dinhei-
ro, que deixa de circular no nos-
so já sofrido comércio, respon-
sável por empregar grande par-
te da nossa população”.

No início de julho, a Acissp
informou que foi surpreendida
com a propaganda da feira e a
ligação de associados, que in-
formaram que o evento seria
realizado. A associação infor-
mou ainda que o advogado da
entidade esteve na Prefeitura e

teria verificado inúmeras irre-
gularidades no processo de
concessão do alvará, em
descumprimento à legislação.
Além disto, um grupo de lojis-
tas também teria ido a Prefei-
tura e em conversa com o se-
cretário de Desenvolvimento
Econômico, foi prometido a
revogação do alvará concedi-
do, o que não teria acontecido.
Segundo afirmou o secretário
responsável pela pasta, Ulisses
Araújo, realmente foi prometi-
do isto caso houvesse irregu-
laridade, o que não aconteceu.

De acordo com represen-
tantes das Acissp, os lojistas
reclamam que além da autori-
zação ilegal, a Prefeitura não
fiscalizou o evento, conforme
determina a lei, cuja omissão
contraria as expectativas de
desenvolvimento para o muni-
cípio.  Ainda, na Acissp, em-
presários teriam afirmado que
será necessário reformar a le-
gislação para regulamentar al-
gumas exigências previstas. A
pedido dos empresários, a
Acissp está estudando o me-
lhor caminho para investigação

dos atos praticados pelos agen-
tes públicos em possível
desconformidade com a legis-
lação, no intuito de evitar que
o fato se repita em Paraíso.

PREFEITURA
Apesar das alegações da

Associação Comercial, a pre-
feitura informou que não hou-
ve nenhuma irregularidade no
processo de aprovação do
alvará ou mesmo durante a re-
alização do evento. Segundo
explica o gerente de Arrecada-
ção e Tributos da Prefeitura,
José Donizete Osmar Novaes,
desde a entrada do requerimen-
to na Prefeitura, em 16 de
maio, sendo que a lei preconi-
za que precisa ser feio com 30
dias de antecedência e pedido
foi feito com dois meses, co-
meçou processo de análise para
aprovação do alvará.

“As documentações neces-
sárias e constantes na lei fo-
ram todas apresentadas. Inclu-
sive remetemos o processo
para a procuradoria do muni-
cípio para que ela pudesse ver
se haveria alguma questão do-
cumental que pudesse trazer

algum tipo de problema na
questão da liberação ou não da
autorização para a realização da
Feira. Dentro do que a lei pre-
coniza e dentro do poder dis-
cricionário que nós temos, foi
concedida a autorização”, des-
taca o gerente da Arrecadação.

Conforme Osmar foi feito
a vistoria no primeiro dia do
evento e questões fiscais,
como comprovação das notas
fiscais que só pode ser feita no
momento do evento, foi apre-
sentado pelos responsáveis da
feira. “O que cabe a nós, não
há mais nada a declarar e es-
clarecer sobre essa feira. Não
houve nenhuma questão que
nos trouxesse insegurança para
aprovação do alvará. O que
precisamos agora é atualizar
essa legislação, que já está pas-
sando por um processo de re-
visão até mesmo para clarear
algumas questões, já que esta
lei é de 2003”, completa.

Segundo reiterou o secre-
tário de Desenvolvimento Eco-
nômico, Ulisses Araújo, a lei
além de regulamentar a feria,
permite que empresário da ci-

dade também participe. “Não
foi encontrado nada que pudes-
se impedir a concessão deste
alvará e aconteceu a feira. A
feira é ruim para a economia
do município? Muito. Mas os
empresários da cidade tiveram
a oportunidade de participar e
a Associação foi comunicada
da realização dentro do prazo
que a lei preconiza. Não existe
lei que proíba a feira, existe lei
que regulamenta e garante ao
empresário paraisense a sua
participação. Se a Associação
tiver encontrado alguma irregu-
laridade, era legítimo direito dela
ajuizar uma ação e barrar a sua
realização, o que não aconte-
ceu”, destaca o secretário.

O secretário informou ain-
da que existe uma proposta,
que já foi comunicada a Acissp,
a um grupo de empresários e
setores da prefeitura, uma mo-
dernização da lei, que é de
2003. “A cidade cresceu, o
comércio ficou mais dinâmico
e esta proposta da Secretaria é
uma atualização que será mais
justa com o empresário do
município”, completa.
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Faleceu na manhã desta
quinta-feira (2/8), por volta das
11h, o ciclista itamogiense Kim
Barbosa Cardeal Pimenta, de
21 anos, vítima de acidente fa-
tal. O acidente aconteceu no
trecho que liga Cássia dos Co-
queiros a Santo Antônio da Ale-
gria, próximo ao KM 20, perto
de um acesso conhecido como
"entrada do Baú".

Segundo informações, o
rapaz seguia pela estrada
vicinal Mário Covas, na altura
do trecho que passa pela en-
trada da estrada da Antinha que
liga os dois municípios. O ci-
clista não teria conseguido des-
viar de um caminhão carrega-
do de madeira que seguia mes-
mo sentido, vindo a colidir na
traseira e morrer na hora.

Kim era ciclista e vinha ob-
tendo grande destaque no espor-
te. Recentemente, o atleta parti-
cipou do Desafio de 3 horas, no
autódromo de Inter-lagos, em
São Paulo, que reuniu cerca de
800 ciclistas de todo o país. Con-
seguiu o 2º lugar na sua catego-
ria e  24º na geral, concluindo a
prova com 25 voltas no total de
108 km percorridos.

Ciclista de Itamogi morre
em acidente próximo a

Santo Antônio da Alegria

Em 2016, um acidente
também vitimou o ciclista
paraisense Carlos Alberto Ri-
beiro, o Carlinhos da Radi-
cal Bike, detentor de diver-
sos títulos. Ele faleceu em
um acidente após ter sido
atropelado na rotatória da BR
491, em São Sebastião do

Paraíso. O condutor do veí-
culo envolvido no acidente
fugiu do local sem prestar so-
corro a vítima.

À época, o caso gerou
grande comoção na cidade e
reuniu centena de ciclista que
compareceram ao seu velório
para prestar homenagens.

O aposentado Pedro Pau-
lo do Prado, 76, não resistiu
aos ferimentos após ter so-
frido um atropelamento e veio
a óbito na tarde de sexta-fei-
ra,3. No dia anterior ele en-
volveu-se em um acidente na
rotatória da avenida Wences-
lau Brás quando foi colhido
por um ônibus do transporte
coletivo urbano de São Se-
bastião do Paraíso quando
fazia a travessia da via. O
corpo do idoso foi velado na
capela mortuária nº 7 e seu
corpo será sepultado neste
sábado (4/8), a partir das
10h30.

Conforme ocorrência re-
gistrada no início da noite de
quinta-feira, 2, o acidente
ocorreu ao lado da sede do
43º Batalhão da Polícia Mili-
tar. Segundo informações o
coletivo atropelou o idoso que
tentava atravessar a via. A ví-
tima foi socorrida em estado

Morre idoso
atropelado por ônibus

grave e encaminhada para
atendimento médico na San-
ta Casa de Misericórdia com
suspeita de trauma crânio
encefálico.

Segundo o condutor do
coletivo, que ficou bastante
desconsolado com o ocorri-
do, ele faz a Linha 2 Rodovi-
ária/Bela Vista e estava entre
a Igreja de Nossa Senhora do
Sion e a Praça da Abadia. Ao
fazer a rotatória, próximo a
estação de tratamento da
Copasa, foi quando houve o
atropelamento. O motorista
do ônibus disse que o vidro
do veículo estava embaçado
e quando percebeu já estava
diante da vítima e mesmo fre-
ando, o ônibus não para de
uma vez.

A vítima ficou caída ao
solo e o resgate do Corpo de
Bombeiros foi acionado. A
suspeita é que tenha sofrido
trauma crânio encefálico.

Depois de imobilizado na
prancha o idoso foi transferi-
do para a Santa Casa onde
foi recebido pela equipe de
plantão.

De acordo com informa-
ções obtidas pela reporta-
gem a vítima de 76 anos fa-
zia uso de bengala e também
de uma sonda, estava ten-
tando atravessar a via para
chegar à sua casa que fica
nas proximidades. Nas pri-
meiras informações obtidas
pelos familiares no hospital
era de que a vítima inspira-
va cuidados e estava sendo
submetido a procedimentos
médicos. Pedro Paulo não
resistiu aos ferimentos e fa-
leceu.

 Chovia no momento do
acidente e esta pode ter sido
uma das causas que provo-
cou o acidente. A Polícia Ci-
vil deverá instaurar um inqu-
érito para apurar o ocorrido.

Vasco
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A Campanha Nacional con-
tra poliomielite e sarampo e Cam-
panha Estadual de Multivacina-
ção  a exemplo de outras cida-
des da região e do resto do país,
a Secretaria Municipal de Saú-
de de  São Tomás de Aquino co-
munica, que estará com sua
equipe, Carina de Fátima Fer-
reira Machado, Marlete Apare-
cida Cecílio Cruz e Dayana Vi-
las Boas Silva, na sala de vaci-
nação, no período de 6 a 31 de
agosto para atender prontamen-
te o público alvo: crianças de 1
ano e menores de 5 anos e as
outras faixas etárias para uma
revisão de cartão de vacina.

Campanha de Vacinação
contra poliomielite e sarampo

O Caminho da Fé, no Bra-
sil, foi inspirado no milenar
Caminho de Compostela na
Espanha. Foi criado para dar
estrutura às pessoas que sem-
pre fizeram peregrinação ao
Santuário Nacional de
Aparecida. Tem, desta forma,
a proposta de oferecer aos pe-
regrinos pontos de apoio e
infraestrutura ao longo do per-
curso escolhido.

Em cada parada, estará
contribuindo para o desenvol-
vimento econômico e social
das pequenas cidades, incluí-
das no percurso programado.
Uma forma de propiciar a
integração cultural de seus ha-
bitantes com as dos peregrinos
vindos de todas as regiões do
Brasil e de diferentes partes do
mundo.

Os peregrinos têm como
filosofia nesta Caminhada da
Fé, a renovação da própria fé e
ao mesmo tempo um olhar
atento, não antes percebido, na
mãe natureza. O exercício da

No sábado dia 18 de agos-
to a sala de vacina estará aber-
ta das 8:00 às 17:00 horas. Um
dia especial de vacinação, mais
conhecido como dia "D". A
coordenadora de Epidemi-
ologia, enfermeira Dayana Vi-
las Boas Silva, ressalta que a
expectativa é de que seja um
dia de grande movimentação e
presença dos que ainda não
foram vacinados para atingir a
meta de 95% de crianças de um
ano a menores de cinco anos
de idade.

Os pais devem estar aten-
tos e com o cartão de vacina
em dia

capacidade de ser humilde e a
cada dia a coragem para supe-
rar as dificuldades do Caminho
que é a síntese da própria vida.

A oportunidade de atraves-
sar trilhas, bosques, estradas
vicinais, asfalto. Momento úni-
co de reflexão e fé. Saúde físi-
ca e psicológica, uma

O Caminho da Fé  - Ramal Franca - SP
Vacinadoras - Carina, Dayana, Marlete Sala de vacina

Maria Angélica, Maria Cristina, Luiz Otávio
participando de encontro do Caminho Da Fé

Equipe de Franca da Caminhada
da Fé em visita a São Tomás de Aquino

integração do homem com a
natureza e com o seu "EU" re-
ligioso que existe na maioria
dos seres humanos. A caminha-
da pode ser a pé ou de bicicle-
ta.

COM RELAÇÃO A
SÃO TOMÁS DE AQUINO

Existe uma grande possi-

bilidade, que está sendo ana-
lisada com muito carinho pela
equipe de organizadores do
Caminho da Fé, Ramal -
Franca, de São Tomás fazer
parte do roteiro. A visita da
equipe de Franca, Camila,
Bruno e Mônica em nossa ci-
dade foi recepcionada pelo

prefeito José Carlos, pela se-
cretária da Educação, Cultu-
ra, Esporte, Turismo e Lazer
Maria Angélica, Osmar e
Diego. A visita foi para o re-
conhecimento do percurso e
a possibilidade do município
fazer parte roteiro, da Cami-
nhada da Fé.

Os aquinenses em sua
grande maioria estão "torcen-
do" para que a Caminhada da
Fé  passe por São Tomás de
Aquino sendo mais um moti-
vo de divulgação do nosso
município através de uma boa
causa e pela fé dos peregri-
nos.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO CONSORCIO
INTERMUNICIPAL PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL

DA REGIÃO DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAISO – MG
O Consórcio Intermunicipal para o Desenvolvimento Sustentável da Região
de São Sebastião do Paraíso – MG – CIDASSP, representado pelo Presidente
Sr. Walker Américo de Oliveira, CONVOCA através do presente edital,
todos os consorciados para a reunião que será realizada na Sala de Reuniões
da Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG, localizada na
Praça dos Imigrantes, n.º 100, bairro Lagoinha, às 15:00 horas do dia 06 de
Agosto de 2018, com a seguinte ordem:
- Aprovação da nova logomarca do Consórcio;
- Apresentação e assinatura do contrato com a Contabilidade – Planej
Assessoria;
- Apresentação da Superintende do Consórcio;
- Após a publicação da lei autorizativa da inclusão do município de Cássia no
Consórcio; orientação quanto à aprovação do Primeiro Termo Aditivo ao
Contrato do Consórcio em todas as Câmaras;
- Em tempo, sobre a alteração no Estatuto e Protocolo de Intenções do
Consórcio.

São Sebastião do Paraiso, 01º de Agosto de 2018.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº 032/2018, Presencial, Processo nº 0782/
2018, tipo menor preço por item. Objeto: Registro de preços para esco-
lha mais vantajosa e eventual contratação de empresa, objetivando
o fornecimento de tintas e materiais de pinturas, destinados a di-
versos setores desta prefeitura, com entrega parcelada, por um pe-
ríodo de 12 meses, sendo que esta será exclusiva para ME, EPP ou
MEI. A abertura será dia 23 de agosto de 2018, às 08:30 Horas. O edital
completo e as demais informações relativas a presente licitação encontram-
se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini, nº 60,
Lagoinha, (Anexo I) nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/fax
(0xx) 3539-7015, diariamente das 11:30 e das 17:30 horas, onde poderão
ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 03 de
agosto de 2018. Fernanda Cristina Pereira – Pregoeira.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão Presencial nº 045/2018, Processo nº 0973/
2018, Tipo Licitatório: Menor Preço, Critério de Julgamento: Menor Pre-
ço Por Item Objeto: Contratação de empresa objetivando o Forneci-
mento de equipamento chamado CR Digitalizador de Imagens
Radiográficas (Monocassetes), destinado a Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA), atendendo as necessidades da Secretaria Munici-
pal de Saúde, conforme recurso de emenda parlamentar, tipo Fun-
do Municipal de Saúde, através da proposta nº 15595.397000/1170-
02.. A abertura será dia 24 de agosto de 2018, às 13:00 horas. O edital
completo e as demais informações relativas a presente licitação encontram-
se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, localizada na Praça Inês Ferreira Marcolini,
nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (0xx35) 3539-
7000 ou fone/fax (0xx35) 3539-7015, Ramal 7144, diariamente das 11:30
às 15:30 horas, onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebas-
tião do Paraíso – MG, 03 de agosto de 2018. FERNANDA CRISTINA
PEREIRA – Pregoeira.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Processo de
Licitação, modalidade Pregão nº 040/2018, Presencial, Processo nº 0880/
2018, tipo menor preço por item. Objeto: Registro de preços para esco-
lha mais vantajosa e eventual contratação de empresa para forneci-
mento de gêneros alimentícios e copos descartáveis, destinados a
diversos setores desta prefeitura, com entrega parcelada, pelo perí-
odo de 06 meses, com itens exclusivos a participação de
microempresa, empresa de pequeno porte ou microempreendedor
individual, item em cota reservada para as mesmas e item de livre
participação. A abertura será dia 22 de agosto de 2018, às 09:00 Horas. O
edital completo e as demais informações relativas a presente licitação en-
contram-se à disposição no site: www.ssparaiso.mg.gov.br e na Prefeitura
Municipal, Gerência de Compras e Licitações, na Praça Inês Ferreira Marcolini,
nº 60, Lagoinha, (Anexo I) nesta cidade, fone (0xx35) 3539-7000 ou fone/
fax (0xx) 3539-7015, diariamente das 11:30 e das 17:30 horas, onde pode-
rão ser lidos, examinados e adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 03 de
agosto de 2018. Fernanda Cristina Pereira – Pregoeira.

SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS
DE SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO e REGIÃO SUDOESTE/

MG

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O SINDICATO DOS SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DE
SÃO SEBASTIAO DO PARAÍSO/MG e REGIÃO SUDOESTE,
designado pela sigla SEMPRE SUDOESTE-MG, pessoa jurídica
de direito privado inscrito no CNPJ sob o n.º: 23.767.353/0001-17,
com sede à Rua Pedro Gomes do Nascimento, n.º 55, Bairro
Loteamento Zélia, São Sebastião do Paraíso/MG, CEP 37.950-000,
através de sua presidente Maria Rejane Tenório de Araújo Santos,
convoca os servidores públicos do município de São Sebastião
do Paraiso, Bandeira do Sul, Botelhos, Campo do Meio, Capetinga,
Carvalhopolis, Conceição da Aparecida, Ibitiura de Minas, Jacuí,
Juruaia e Pratápolis, filiados a este sindicato para comparecerem
à assembleia geral ordinária a ser realizada na sede do Sindicato,
no dia 08 de Agosto de 2018, às 17:30min em primeira convocação,
e às 18:00min em segunda convocação com qualquer numero de
presentes, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
1 - Aprovação de Prestação de Contas do Exercício de 2017

São Sebastião do Paraíso - MG, 03 de Agosto de 2018.

Maria Rejane Tenório de A. Santos
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG Torna público, abertura
CREDENCIAMENTO nº 02/18 para seleção e contratação de pessoa(s)
jurídica(s) para prestação de serviços LABORATORIAIS clínicos através
listagem do SUS, do dia 06/08/2018 ao dia 06/09/2018; Proc. nº 263/18,
Pregão Pres. nº 25/18, abertura dia 15/08/18, 09h, para “Aquisição de
CESTAS BÁSICAS”; Proc. nº 265/18, Pregão Pres. nº 26/18, abertura
dia 16/08/18, 09h, para “Contratação de pessoa física ou jurídica mediante
o critério de menor preço para prestação de serviço de oficineiro para o
CRAS (Centro de Referência em Assistência Social)”; 4º Termo Aditivo
Contrato nº 52/15 celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi/MG e
a empresa MINAS GERAIS TELECOMUNICAÇÕES LTDA; 4º Termo
Aditivo Contrato nº 160/15 celebrado entre a Prefeitura Municipal de
Itamogi/MG e a empresa GLOBAL SOFTWARE E INFORMACAO LTDA
- ME. Objeto prorrogação contratual, com base no Art. 57, da Lei nº 8.666/
93. Os editais estão à disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul
das 09h às 16h e no site www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações
telefone (35) 3534-1104 e-mail licitacao@itamogi.mg. gov.br. 02/08/2018
- Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal
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Aqui o sol brilha primei-
ro! Localizado na Zona Les-
te de São Sebastião do Pa-
raíso o Loteamento Village
Paraíso é hoje uma das op-
ções para se viver na Cida-
de dos Ipês. Às margens da
rodovia BR-491, o empre-
endimento acaba de obter
autorização da Prefeitura
para que possa receber
construções de moradias e
se tornar real o sonho da
casa própria para muitas fa-
mílias que já adquiriram seus
terrenos e também preten-
dem adquirir seu espaço.
“Estamos com tudo pronto,
com toda a infraestrutura
que cumpre toda a legisla-
ção e as pessoas que adqui-
riram seus imóveis já pode-
rão iniciar as construções e
assim acredito vamos pro-
porcionar uma grande mo-
vimentação no setor de
construção civil em nossa
cidade”, afirma com entusi-
asmo o corretor Valdir
Donizete do Prado.

De acordo com Valdir do
Prado esta é uma oportuni-
dade de ouro para quem
quer adquirir o terreno para
a casa própria. “Temos pou-
cas unidades disponíveis
para serem vendidas e in-
clusive existem vários pro-

LOTEAMENTO VILLAGE PARAÍSO:
pronto para construir

jetos na Prefeitura sendo
analisados. Acredito que
logo teremos o início da
construção de pelo menos
100 casas em uma nova
área, numa região nobre de
visão privilegiada, topogra-
fia boa e quem não adquiriu
pode nos procurar que te-
mos condições especiais
para a realização deste so-
nho”, aponta o corretor.

Ainda segundo Valdir do
Prado o empreendimento
será algo diferenciado para a
cidade onde as famílias vão
realizar o sonho da casa pró-

Vista parcial do loteamento Village Paraíso

Praça Maria Martha N. de Melo

Hidrante

Ruas sinalizadas

Ruas com identificação e sinalização de trânsito

Reservatório da Copasa

pria e de morar bem. “Trata-
se do bem maior que todo ci-
dadão quer e que hoje já
pode se tornar realidade. Te-
mos um diferencial de que o
menor terreno é de 200 m²,
com condições para que pos-
sam adquirir. É possível fazer
uma construção e depois
ampliá-la para maior confor-
to e conforme a necessida-
de”, relata.

Outro destaque aponta-
do é a chancela de que uma
família tradicional da cida-
de também está à frente do
empreendimento, garantin-

do a honestidade e credibi-
lidade.

Recentemente a Prefeitu-
ra de Paraíso divulgou no dia
2 de julho o Decreto Munici-
pal nº 5163 que dispõe so-
bre a liberação do Lotea-
mento Village Paraíso para
construir.


